
CC-BY-NC 4.0

RIAGE, 9 · Janeiro - Junho 2026 · e515 artigo

RIAGE, 9 · Janeiro-Junho 2026 · e515
https://doi.org/10.61415/riage.515

riagejournal.com
ISSN: 2795-5559

Acesso a produtos de apoio e papel da Ortoprotesia  
em Portugal: análise estratégica
Access to assistive devices and the role of orthotics in Portugal:  
a strategic analysis

João Miguel Quintino Guerreiro1, Adriana Isabel Rodrigues González Cavaco2

1. Laboratório de Ortoprotesia - Núcleo de Produtos de Apoio; Unidade Local de Saúde do Algarve E.P.E. Rua 

Leão Penedo 8000-386 Faro; Escola Superior de Saúde da Universidade do Algarve, Campus de Gambelas, 

Edifício 1, Piso 2; 8005-139 FARO; ORCID: 0000-0003-1874-6276

2. Escola Superior de Saúde da Universidade do Algarve, Campus de Gambelas, Edifício 1, Piso 2, 8005-139 Faro; 

Chemical Engineering and RenewaDepartment of Chemical Engineeringniversity of Coimbra, CERES, Depart-

ment of Chemical Engineering, 3030-790 Coimbra, Portugal; ORCID: 0000-0001-6572-9490

Recebido: 15 maio 2026 · Aceite: 4 junho 2026

Como citar: Quintino Guerreiro, J. M. & Rodrigues González Cavaco, A. I. (2026). Acesso a produtos de apoio e papel 
da Ortoprotesia em Portugal: análise estratégica. Riage, 9, e515. https://doi.org/10.61415/riage.515

Resumo
O envelhecimento populacional em Portugal, associado à elevada prevalência de doenças crónicas, tem 
contribuído para um crescimento da incapacidade funcional e da necessidade de produtos de apoio. O 
Algarve apresenta uma elevada proporção de população idosa e um aumento do índice de dependên-
cia, refletindo desafios acrescidos para os Sistemas de Saúde. Este estudo teve como objetivo analisar 
a evolução demográfica, a morbilidade em saúde e o acesso a produtos de apoio em Portugal, com 
enfoque no papel da Ortoprotesia. Foi realizada uma análise descritiva baseada em dados secundários 
provenientes de fontes nacionais, incluindo o Instituto Nacional de Estatística, a Direção Geral de Saúde e 
o Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P., considerando indicadores de envelhecimento, doenças cróni-
cas, amputações de membro inferior e beneficiários de produtos de apoio. Os resultados evidenciam 
um aumento da população com ≥65 anos, bem como uma elevada prevalência de limitações nas ativi-
dades de vida diária. Observa-se ainda uma tendência de amputações de membro inferior associadas 
à diabetes, apesar da redução dos internamentos por complicações agudas. Paralelamente, verifica-se 
um aumento da necessidade de produtos de apoio, particularmente em indivíduos com idade superior 
a 40 anos. Conclui-se que a crescente complexidade das necessidades exige a adoção de modelos de 
acesso centrados no utente, com monitorização contínua, manutenção e adaptação dos dispositivos. A 
Ortoprotesia assume um papel fundamental na integração em equipas multidisciplinares, contribuindo 
para estratégias de prevenção, intervenção precoce e continuidade de cuidados, sendo essencial para 
garantir um acesso mais eficiente, equitativo e sustentável aos produtos de apoio.

Palavras-chave: Produtos de apoio; ortoprotesia; envelhecimento; prevenção; morbilidade em 

saúde.

Abstract
Population aging in Portugal, together with the high prevalence of chronic diseases, has contributed 
to an increase in functional disability and the need for assistive products. The Algarve region presents 
a high proportion of older adults and an increasing age dependency ratio, reflecting additional chal-
lenges for healthcare systems. This study aimed to analyse demographic trends, health morbidity, 
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and access to assistive products in Portugal, with a particular focus on the role of Orthotics and 
Prosthetics. A descriptive analysis was conducted using secondary data obtained from national 
sources, including Statistics Portugal, the Directorate-General of Health, and the National Institute 
for Rehabilitation, I.P. Indicators related to population aging, chronic diseases, lower limb amputa-
tions, and beneficiaries of assistive products were considered. The results demonstrate an increase 
in the population aged 65 years and older, as well as a high prevalence of limitations in activities of 
daily living. A persistent trend of lower limb amputations associated with diabetes was also observed, 
despite a reduction in hospital admissions due to acute complications. Simultaneously, there has 
been an increasing demand for assistive products, particularly among individuals over 40 years of 
age. It can be concluded that the growing complexity of healthcare needs requires the adoption 
of user-centered access models, including continuous monitoring, maintenance, and adaptation of 
assistive devices. Orthotics and Prosthetics play a fundamental role within multidisciplinary teams, 
contributing to prevention strategies, early intervention, and continuity of care, and are essential to 
ensuring more efficient, equitable, and sustainable access to assistive products.

Keywords: Assistive products; orthotics and prosthetics; aging; prevention; health morbidity.

Introdução

O Algarve é uma das regiões mais turísticas de Portugal, onde se estima que a popu-
lação residente tenha aumentado de 451006 para 467495 habitantes, entre os anos de 
2011 e 2021, mas onde a percentagem de população de 65 ou mais anos passou de 87769 
(19.46%) para 110949 habitantes, cerca de 24.60% da população da região. Além disso, o 
índice de dependência de idosos no Algarve, aumentou de 28 para 33.9%, entre 2001 e 
2011, em linha com a média nacional (ARS, 2019; Fundação Francisco Manuel dos Santos, 
2015). Em Portugal, dados mais recentes indicam que cerca de 20–25% da população com 
≥65 anos apresenta limitações nas atividades de vida diária, incluindo cuidados pessoais, 
sendo que uma proporção significativa necessita de apoio em atividades domésticas e 
instrumentais (INE, EU-SILC 2023).

A par disto, segundo os dados do INR, I.P., (2012 a 2022), tendo em conta a percenta-
gem de pessoas com 65 ou mais anos que requerem produtos de apoio, observa-se um 
aumento gradual, sendo que os beneficiários com 40 ou mais anos representam já mais de 
50% das necessidades.

Como tal, tendo em conta o envelhecimento da população portuguesa, o objetivo 
deste estudo é realizar uma análise descritiva e compilada da evolução demográfica, mor-
bilidade hospitalar e acesso a produtos de apoio em Portugal, com destaque para uma 
reflexão estratégica do papel da Ortoprotesia no desenvolvimento sustentável do acesso a 
produtos de apoio em Portugal.

Metodologia

O presente trabalho assenta numa revisão bibliográfica dos documentos oficiais de 
censos (2011 – 2021), morbilidade hospitalar (2014 – 2025), acesso a produtos de apoio 
(2012 – 2022), evolução da taxa de amputação de membro inferior e monitorização de 
diabetes em Portugal. Foram realizados ajustes e organização dos dados de acordo com 
as regiões de Portugal continental e de acordo com as idades dos utilizadores de produtos 
de apoio.

Como critérios de inclusão foi definida uma pesquisa em bases de dados de referência 
e documentos oficiais, de acordo com as palavras-chave de produtos de apoio, próteses 
e ortóteses, produtos de apoio à mobilidade, saúde, reabilitação física. Para pesquisa em 
bases de dados internacionais foram utilizados operadores booleanos “assistive products 
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AND World health organization AND Europe” e; “prosthetics and orthotics provision AND 
World health organization AND Europe”. Foram incluídos documentos redigidos em língua 
inglesa ou portuguesa.

Para a pesquisa de dados em Portugal foi feita uma pesquisa por “produtos de apoio 
AND Instituto Nacional para a Reabilitação AND sistema de atribuição de produtos de apoio” 
para acesso aos relatórios da monitorização de produtos de apoio em Portugal. Nos relató-
rios do Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio são apresentados os resultados oficiais 
do acesso a produtos de apoio disponibilizados pelo Ministérios da Educação, Ministério do 
Trabalho e Solidariedade Social, Segurança Social I.P. e ACSS/ DGS, segundo das distintas 
regiões de Portugal continental. Os dados de produtos de apoio à mobilidade foram filtra-
dos pela área de produtos de apoio (mobilidade e próteses e ortóteses), região e idade dos 
utilizadores de produtos de apoio dos dados da Segurança Social I.P. e ACSS/DGS.

Como critérios de exclusão foram rejeitados os artigos e relatórios que não identifi-
cassem o tipo específico de produtos de apoio, que não identificassem o ano ou que não 
fossem da autoria de uma associação internacional de produtos de apoio ou uma associa-
ção/ entidade reconhecida em Ortoprotesia. Além disso, as regiões Autónomas da Madeira 
e Açores possuem um Sistema de Atribuição de Produtos de apoio Regional, com gestão 
própria de produtos de apoio e como tal, esses dados não foram incluídos por não pode-
rem ser comparáveis.

Para definição dos procedimentos de validação, triangulação ou controlo de quali-
dade dos dados foi realizada uma análise dos relatórios disponibilizados pela Internacional 
Society for Prosthetics and Orthotics e World Health Organization nos últimos 10 anos. 
Com base no envelhecimento populacional e o acesso a produtos de apoio, foi realizada 
uma análise dos relatórios anuais de acesso a produtos de apoio, publicados pelo Instituo 
Nacional para a Reabilitação I.P. Os dados foram extraídos e organizados em tabelas e 
gráficos de acordo com o ano, idade dos utentes e região de saúde. Foram recolhidos os 
dados até 2022, porque após esse ano a organização e disponibilização dos dados apre-
senta um formato distinto.

Resultados

Segundo dados dos INE e Fundação Francisco Manuel dos Santos, a população idosa 
(≥ 65 anos) passou de cerca de 1000000 de habitantes para 2500000, de 1982 a 2022, 
levando a uma inversão da pirâmide demográfica. Além disso, Portugal é um dos países da 
União Europeia cuja população avalia o seu estado de saúde como precário e a população 
idosa (≥ 65 anos) apresenta uma maior percentagem de indivíduos que avaliam o estado 
de saúde como mau ou muito mau (37.6%) (INE, 2022). Dados recentes indicam que cerca 
de 22% da população portuguesa com idade ≥ 65 anos referiu ter dificuldade na realização 
de cuidados pessoais, dos quais 35.3% precisa de ajuda nas atividades domésticas (INE, 
EU-SILC 2023). De acordo com os censos de 2021 (INE, 2022) as regiões com maior per-
centagem de população com 65 ou mais anos são o Centro (25.87%), o Alentejo (25.15%) 
e o Algarve (24.60%), acima da média nacional (22.95%).

No Algarve estima-se que a população residente tenha sofrido um aumento de 16489 
habitantes, entre os anos de 2011 e 2021, tendo evoluído a população de 65 ou mais anos 
de 87769 (19.46%) para 110949 (24.60%). Além disso, o índice de dependência de idosos 
no Algarve, aumentou de 28 para 33.9%, entre 2001 e 2011, em linha com a media nacional 
(ARS, 2019; Fundação Francisco Manuel dos Santos, 2015). A maioria da população desta 
região apresenta alguma doença crónica, dentro dos quais 52% apresenta sequelas inca-
pacitantes (ARS, 2019) que poderão gerar a utilização de produtos de apoio.

Tem existido um aumento dos problemas crónicos de saúde que, associados a esti-
los de vida sedentários, levam a um aumento da incapacidade funcional e alterações 
musculosqueléticas múltiplas. Fatores responsáveis por um aumento da necessidade e 
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especificidade de produtos de apoio. A prevalência estimada de diabetes na população 
portuguesa entre os 20 e os 79 anos é de 13.6%, o que representa cerca de 1 milhão de 
pessoas nesta faixa etária. E, devido ao envelhecimento da população, houve um aumento 
da prevalência em 16.3% entre os anos de 2009 e 2018 (Raposo, 2020).

De acordo com os dados mais recentes, fornecidos pelo portal da transparência em 
saúde, observa-se que a média de internamentos nas unidades locais de saúde do SNS, 
em resultado de complicações agudas da diabetes, tem vido a diminuir, mas existe um 
aumento gradual das amputações de membro inferior entre 2019 e 2025, como mostra a 
Figura 1.

Figura 1
Evolução da taxa média de amputação dos membros inferiores em doentes com diabetes e da taxa 
de internamentos por complicações agudas da diabetes.

Nota: Adaptado de Portal da transparência, SNS, acesso a 14 de maio de 2026 em: https://transpa-
rencia.sns.gov.pt/pages/home-page/.

No caso da Unidade Local de Saúde do Algarve (ULS Algarve), observa-se uma ten-
dência de estabilização no número de internamentos por complicações agudas da diabe-
tes, com uma tendência de decrescimento do número de amputações de membro inferior 
(Figura 2).

Figura 2
Evolução da taxa média de amputação dos membros inferiores em doentes com diabetes e da taxa 
de internamentos por complicações agudas da diabetes na ULS Algarve.

Nota: Adaptado de Portal da transparência, SNS, acesso a 14 de maio de 2026, em: https://transpa-
rencia.sns.gov.pt/pages/home-page/.

https://transparencia.sns.gov.pt/pages/home-page/
https://transparencia.sns.gov.pt/pages/home-page/
https://transparencia.sns.gov.pt/pages/home-page/
https://transparencia.sns.gov.pt/pages/home-page/
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Segundo a mesma fonte, numa análise dos utentes com diabetes com exame realizado 
aos pés (Figura 3), observa-se que a região do Algarve tem aumentado a média de consul-
tas nos últimos anos, destacando-se entre 2024 e 2026.

Figura 3 
Soma de utentes inscritos com diabetes com exame realizado aos pés no último ano.

Nota: Adaptado de Portal da transparência, SNS, acesso a 14 de maio de 2026, em: https://transpa-
rencia.sns.gov.pt/pages/home-page/

Segundo os dados do portal da transparência do SNS observa-se um aumento dos 
utentes com diabetes com exame aos pés realizado entre 2015 – 2025, com ligeiro decrés-
cimo em 2020 nas regiões do Alentejo e Lisboa e Vale do Tejo (Tabela 1).

Tabela 1 
Soma de utentes inscritos com diabetes com exame realizado aos pés no último ano.

  2015 2020 2025 Diferença 
2020-2015

Diferença 
2025-2020

Algarve 12523 17426 30501 4903 13075

Alentejo 29522 26492 41440 -3030 14948

Centro 85304 98245 156958 12941 58713

LVT 128610 122989 218971 -5621 95982

Norte 222231 225719 363661 3488 137942

Nota: Adaptado de Portal da transparência, SNS, acesso a 24 de abril de 2026, em: https://transpa-
rencia.sns.gov.pt/pages/home-page/.

Os produtos de apoio são aparelhos e/ou dispositivos para a mobilidade, assistência 
sensorial, comunicação, cuidado pessoal e lazer (Scherer & Parette, 2009) e podem facili-
tar a participação dos utilizadores nas atividades de vida diária, aumentando a autonomia 
e reduzindo a incapacidade ou promovendo o processo de reabilitação. Os dispositivos da 
categoria de mobilidade têm a finalidade de substituir a função de um membro, corrigir 
uma deformidade ou promover a autonomia/ mobilidade sem alterar as funções ou estru-
turas corporais. Nesta categoria encontram-se as cadeiras de rodas, scooters, andarilhos, 
muletas, próteses ou ortóteses (Cowan et al., 2012; Scherer, 2002).

Segundo os dados do INR, I.P., (2012 a 2022), tendo em conta a percentagem de pessoas 
com 65 ou mais anos que requerem produtos de apoio à ISS, I.P., observa-se um aumento gra-
dual da percentagem de beneficiários até 2017, um ligeiro decrescimento em 2018 e novamente 

https://transparencia.sns.gov.pt/pages/home-page/
https://transparencia.sns.gov.pt/pages/home-page/
https://transparencia.sns.gov.pt/pages/home-page/
https://transparencia.sns.gov.pt/pages/home-page/
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um aumento até 2022, como mostra a Tabela 2. Num olhar mais atento, observa-se que a per-
centagem de beneficiários com 40 ou mais anos representa largamente os 50%, com apenas 
ligeira descida em 2018, representando 45% das necessidades de produtos de apoio do ISS, I.P.

Tabela 2 
Dados de beneficiários de produtos de apoio pelo ISS, I.P. entre os anos de 2012 e 2022.

Ano civil Pessoas 
abrangi-
das

Idade ≥ 65 
anos

% ≥ 65 anos Idade 40 a 
64 anos

% 40 a 64 
anos

% beneficiários 
≥ 40 anos

2022 3391 762 22,47% 1170 34,50% 56,97%

2021 1974 414 20,977% 664 33,64% 54,61%

2020 1774 336 18,94% 620 34,95% 54,00%

2019 1622 217 13,38% 562 34,65% 48,03%

2018 1566 171 10,92% 543 34,67% 45,59%

2017 3610 1288 35,68% 848 23,49% 59,17%

2016 2289 883 38,58% 466 20,36% 58,93%

2015 2028 669 32,99% 454 22,39% 55,37%

2014 1537 370 24,07% 405 26,35% 50,42%

2013 1930 505 26,17% 405 20,98% 47,15%

2012 2349 745 31,72% 539 22,95% 54,66%

Nota: Adaptado de INR, I.P. (2012 a 2022), em: https://www.inr.pt/relatorios-sapa.

Observa-se que houve um aumento gradual da entrega dos produtos de apoio à 
mobilidade pessoal entregues pelo ISS, I.P. entre os anos de 2012 e 2022. Pelo con-
trário, na entrega de ortóteses e próteses observa-se um planalto no mesmo período  
(Figura 4).

Figura 4 
Produtos de apoio entregues ISS, I.P. (2012 – 2022).
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Produtos de apoio entregues ISS, I.P. (2012 -
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Nota: Adaptado de INR, I.P. (2012 a 2022), em: https://www.inr.pt/relatorios-sapa.

https://www.inr.pt/relatorios-sapa
https://www.inr.pt/relatorios-sapa
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Segundo os dados do INR, I.P., (2015 a 2022), de acordo com os dados em valor abso-
luto, observa-se uma tendência diversa entre as regiões de saúde no acesso a produtos de 
apoio (06 – ortóteses e próteses), Figura 5. Contudo, ao ajustarmos os dados de acesso a 
produtos de apoio para a média populacional de cada região (Figura 6), observamos uma 
tendência crescente, com ligeiras flutuações conforme a região de saúde e/ou ano.

Figura 5

Produtos de apoio (06 – ortóteses e próteses).
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Figura 6 

Produtos de apoio (06 – ortóteses e próteses), dados ajustados.
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Nota: Adaptado de INR, I.P. (2012 a 2022), em: https://www.inr.pt/relatorios-sapa

Discussão

Segundo as orientações da Organização Mundial de Saúde (OMS) em colaboração 
com a International Society for Prosthetics and Orthotics (ISPO), na maioria dos países, 
é indicada falta conhecimento da necessidade real de produtos de apoio e deverá exis-
tir uma maior participação das entidades governamentais e dos decisores na recolha de 
informação sobre estas necessidades, de forma a garantir políticas nacionais de acesso a 
produtos de apoio (OMS, 2017a, 2017b)

Na Europa, estima-se que entre 13% e 50% da população necessite de produtos de apoio, 
verificando-se uma grande variabilidade no acesso entre países, fortemente dependente 

https://www.inr.pt/relatorios-sapa
https://www.inr.pt/relatorios-sapa
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da organização dos serviços, políticas públicas e disponibilidade de profissionais especia-
lizados (Mishra et al., 2024). A evidência aponta para a existência de barreiras relacionadas 
com a acessibilidade, financiamento e ausência de acompanhamento pós-prescrição, refor-
çando a necessidade de modelos centrados no utente, com monitorização contínua das 
necessidades, avaliação da satisfação e manutenção dos de barreiras relacionadas com a 
acessibilidade, financiamento e ausência de acompanhamento pós-prescrição, reforçando 
a necessidade de modelos centrados no utente, com monitorização contínua das neces-
sidades, avaliação da satisfação e manutenção dos dispositivos (Layton et al., 2024; OMS 
& UNICEF, 2022; Tebbutt et al., 2016). Neste contexto, torna-se essencial fortalecer redes 
multidisciplinares e integrar áreas especializadas como a Ortoprotesia, promovendo estra-
tégias mais eficazes de prevenção, intervenção precoce e continuidade de cuidados, em 
linha com os padrões da OMS e ISPO (OMS, 2017a; Standards for Prosthetics and Orthotics 
Service Provision, 2015).

O aumento dos beneficiários de produtos de apoio do ISS, I.P (2012 – 2022) não tem 
sido proporcional e constante ao longo dos anos. Contudo, observamos que a percenta-
gem de beneficiários com idade ≥  65 anos tem vindo a aumentar entre 2012 e 2022 e a 
percentagem de utilizadores ≥  40 anos já supera largamente os 50%. O ISS, I.P (INR, I.P., 
2022) como causas deste aumento de pedidos, 1) aumento da consciência social dos bene-
ficiários e dos familiares, aumentando as solicitações e por outro lado, 2) o envelhecimento 
da população portuguesa. Do mesmo modo, tem existido também aumento dos produtos 
de apoio à mobilidade e de ortóteses e próteses entregues pela ACSS/ DGS. Os desafios 
atuais aumentam a necessidade de estabelecimento de padrões nacionais e internacionais 
no acesso a produtos de apoio (Bernd et al., 2009; de Witte et al., 2018; Layton et al., 2024; 
Mishra et al., 2024).

Face a estes fatores, devemos considerar que irá existir um aumento da necessidade de 
produtos de apoio em quantidade, diversificação e complexidade crescentes. Dessa forma, 
consideramos que os modelos de acesso a produtos de apoio devem ser repensados e 
devem ter em conta a) longevidade da população, b) foco na prevenção, c) necessidade 
de substituição de um dispositivo, e d) necessidade de acompanhamento e monitorização.

A longevidade da população

Nas últimas décadas tem-se observado uma alteração no perfil dos utilizadores de 
produtos de apoio (Anderson et al., 2020; Boone, 2020a, 2020b; Caldas et al., 2026; Cha 
et al., 2017; Condie, 2008; Kam et al., 2015), passando de utilizadores mais jovens, vítimas 
de situações traumáticas e com maior autonomia e funcionalidade no processo de reabi-
litação, para uma população mais idosa, com alterações músculo-esqueléticas, problemas 
vasculares, como amputações dos membros inferiores ou sequelas de neurológicas, com 
menor atividade e autonomia no processo de reabilitação. Aliado a isto, a longevidade da 
população, potencia desafios no tipo de produtos de apoio, nos materiais mais adequados, 
desenhos e leque de produtos de apoio necessários (Fortington et al., 2012; Kam et al., 
2015; OMS, 2017a; OMS & UNICEF, 2022).

Foco na prevenção

Como referido anteriormente, a necessidade de produtos de apoio tem sofrido altera-
ções ao longo das últimas décadas principalmente pelas alterações no perfil dos utilizado-
res de produtos de apoio e problemas de saúde relacionados. Dessa forma, considera-se 
importante uma abordagem mais precoce, com aposta numa estratégia de prevenção 
e acesso mais rápido a produtos de apoio (MacLachlan et al., 2018). De acordo com os 
dados do portal da transparência, observa-se uma tendência de redução das cirurgias de 
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amputação provocadas pela diabetes, mas tem existido em todas as regiões de saúde um 
aumento dos utentes diabéticos com exame aos pés realizado a cada ano. A colaboração 
mais próxima do ortoprotésico e o acesso de ortóteses plantares para utentes com pé dia-
bético pode assim representar uma proteção maior, redução do risco de úlceras por pres-
são e um elo na equipa multidisciplinar de acompanhamento de utentes com diabético, 
ajudando a reduzir o risco de amputação de membro inferior.

Necessidade de substituição de dispositivo

Perante uma população de utilizadores de produtos de apoio cada vez mais envelhe-
cida, a capacidade de manutenção e substituição integral ou de componentes dos produ-
tos de apoio deve ser melhorada e aumentada. Este processo de atenção e manutenção 
é essencial para manter o conforto, segurança e autonomia dos utilizadores; para evitar o 
imobilismo e garantir a funcionalidade. Dessa forma, o ortoprotésico tem competências 
técnicas necessárias para poder acompanhar os utilizadores, avaliar a durabilidade dos 
componentes e sugerir ou realizar a troca dos componentes danificados. Os produtos de 
apoio têm uma durabilidade diferente de acordo com o tipo de componentes e natureza 
e que pode variar de alguns meses a alguns anos (Chen et al., 2024; Owings et al., 2008; 
Paquette et al., 2024). O aumento da necessidade de produtos de apoio, a aposta cres-
cente na prevenção de lesões (amputação membro inferior), levam a uma necessidade 
de atualização das estratégias de substituição dos produtos de apoio, renovação/ manu-
tenção dos componentes danificados e protocolos que garantam maior durabilidade dos 
dispositivos confecionados (Fortington et al., 2012; Hsu et al., 2015; Kam et al., 2015; OMS, 
2017a; OMS & UNICEF, 2022).

Necessidade de acompanhamento e monitorização

Os modelos de acesso a de apoio devem aumentar o foco no utente. Para tal, devem 
ser promovidos modelos de monitorização das necessidades de produtos de apoio, com 
acompanhamento dos utilizadores e ao mesmo tempo, um seguimento da satisfação ou 
possíveis ajustes. Por outro lado, devem ser mantidas e solidificadas as redes de equipas 
multidisciplinares em saúde, com a introdução da área de Ortoprotesia, garantindo um 
foco crescente das estratégias de prevenção em serviços descentralizados.

O modelo apresentado, está em linha com a visão estratégica da (BAPO, 2026) 
que destaca as necessidades de potenciar o acesso a produtos de apoio no Serviço 
Nacional de Saúde (NHS) do Reino Unido nos próximos anos – necessidade de descen-
tralização e criação de equipas comunitárias, aposta crescente em plataformas digitais 
para facilitar o apoio e monitorização dos utentes, com aposta crescente na preven-
ção e confeção de produtos de apoio para evitar complicações mais severas. Por fim, 
é amplamente defendido que os benefícios económicos da aposta em produtos de 
apoio podem significar redução nos custos a nível de Sistema de Saúde e de Segu-
rança Social, associados com a incapacidade (Hoogerwerf et al., 2013; Kannenberg & 
Seidinger, 2021). São estimados ganhos em saúde e apoio social médios, com gan-
hos de autonomia, redução da dependência de cuidadores com a aposta em produtos 
de apoio e poupanças orçamentais, após a adjudicação de tecnologias e produtos de 
apoio necessários ao utente (Eddison et al., 2025; Howard et al., 2019; Kannenberg & 
Seidinger, 2021; MacLachlan et al., 2018; Miller et al., 2021). Os benefícios económicos 
da aposta em produtos de apoio podem significar redução nos custos a nível do serviço 
de saúde e da segurança social, associados com a incapacidade. Podem destacar-se 
ainda as melhorias na capacidade laboral e desenvolvimento industrial, com benefícios 
para a economia
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Conclusão

Com este trabalho é possível identificar que tem existido um aumento das necessi-
dades de produtos de apoio em Portugal e que as médias de idade dos utilizadores têm 
aumentado. Isto leva a inferir uma necessidade crescente de quantidade, diversidade e 
tecnologias associadas aos produtos de apoio para fazer face às novas solicitações.

Por fim, considera-se que existem poucos dados disponíveis e dificuldade de compa-
ração entre regiões de saúde. Dessa forma, pretende-se continuar a investigação neste 
campo, em linha com o envelhecimento populacional e as necessidades crescentes de 
produtos de apoio em Ortoprotesia.
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